
Biodiversidade de áreas cultivadas



• Breve histórico da agricultura

• A biodiversidade dos sistemas agrícolas de baixa energia

• A biodiversidade dos sistemas agrícolas de alta energia

• A relação entre os níveis de biodiversidade e a 
produtividade de áreas cultivadas

Biodiversidade de áreas cultivadas



Evolução da agricultura esta intimamente conectada à 
evolução humana

Até o final do Pleistoceno, comunidades humanas eram 
compostas apenas de caçadores/coletores



Evolução da agricultura esta intimamente conectada à 
evolução humana

Comunidades agrícolas passaram a ter vantagens sobre as 
comunidades de caçadores/coletores:

• Maior densidade populacional

• Comunidades sedentárias, permitiram a estocagem de 
recursos durante períodos desfavoráveis e o 
desenvolvimento de tecnologias, estratificação social, e 
exércitos

• Resistência à epidemias



Origem da agricultura – cerca de 12.000 anos

Centros independentes de domesticação de plantas



A expansão das comunidades agrícolas coincide com a expansão dos 
principais grupos linguísticos



América do Sul

Diferentes níveis de 
especialização

Planície amazônica
Agricultura itinerante
Associada à floresta



América do Sul
Diferentes níveis de especialização
Terraços andinos – produção em larga escala



O domínio da agricultura esta ligada ao surgimento de 
grandes civilizações
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O continente americano foi um importante centro de domesticação de 
várias plantas

• Batata
• Tomate
• Quinoa
• Amendoim
• Feijão
• Abacate
• Mamão
• Pimenta vermelha
• Algodão
• Mandioca
• Abacaxi
• Inhame
• Batata Doce



Domesticação de plantas – seleção artificial
Processo semelhante à seleção natural
Conduzido e controlado pelo homem



Domesticação de plantas – seleção artificial
Processo semelhante à seleção natural
Conduzido e controlado pelo homem

Teosinte (Zea diploperennis)

Híbrido

Milho (Zea mays)



Em geral, a seleção natural 

leva a uma diminuição da 

diversidade genética

O caráter selecionado confere

um sucesso reprodutivo maior, 

tornado-se abundante

Seleção Natural



Assim como a seleção natural, a 

seleção artificial também leva a uma

diminuição da diversidade genética

Cruzamentos selecionados = escolha dos indivíduos que
participarão dos cruzamentos que formarão a geração
seguinte

Seleção artificial: escolha dos indivíduos com características
desejáveis – apenas estes indivíduos se reproduzem

Seleção Artificial











Seleção artificial: sucessão de cruzamentos selecionados 
aprimora a característica de interesse
Diminuição da diversidade genética
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Seleção artificial

Diminuição da diversidade genética
Aumento da diferenciação genética

Origem de variedades distintas a partir de uma mesma espécie ancestral



Seleção artificial

Diminuição da diversidade genética
Aumento da diferenciação genética

Origem de variedades distintas a partir de uma mesma espécie ancestral



Capsicum annuum Capsicum baccatum

Capsicum frutescens Capsicum chinense





Diminuição da diversidade genética Aumento da diferenciação genética



Diminuição da 
diversidade genética

Aumento da diferenciação 
genética



Diferentes grupos 
linguísticos

Diferentes variedades



Batata – domesticação na região andina

Número elevado de variedades



Batata – domesticação na região andina

Número elevado de variedades



Tomate – domesticação na região andina



Após sua chegada ao continente europeu, novas variedades foram 
desenvolvidas

Processo de melhoramento veloz – menos de 500 anos



A biodiversidade dos sistemas agrícolas de baixa energia

A agricultura de baixa energia usa o trabalho humano e de 
animais da propriedade
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A biodiversidade dos sistemas agrícolas de baixa energia

Pequenas propriedades familiares

Produção é distribuída localmente

Grande número de espécies cultivadas numa única 
propriedade – diversificação de culturas

Biodiversidade elevada



A biodiversidade das variedades cultivadas em pequenas propriedades pode ser 
observada em mercados populares locais





Jardins de pequenas propriedades são os laboratórios onde novas variedades são 
desenvolvidas



Agroflorestas – práticas agrícolas que mantêm árvores nativas 
integradas com as espécies cultivadas de interesse

Produção sustentável de alimentos associada a preservação das 
características ecológicas do ambiente, como a fertilidade do 
solo e a biodiversidade

Atividade participative que envolve os proprietários das terras, 
políticos, consumidores, técnicos agrícolas, distribuidores, 
cientistas









A biodiversidade dos sistemas agrícolas de alta energia

Grandes propriedades

Distribuição ampla da produção, inclusive exportação

Cultivo de um número restrito de espécies

Biodiversidade baixa



No início do século XX, a produção agrícola já era 

insuficiente para suprir a demanda mundial por alimentos

Crescimento exponencial da população humana

Crescimento do consumo

Aumento da expectativa de vida



Revolução Verde

Disseminação de novas sementes e práticas agrícolas que permitiram um 
aumento significativo da produção de alimentos

• alteração genética de sementes (híbridos e, recentemente, 
transgênicos)

• uso intensivo de insumos industriais (fertilizantes e agrotóxicos)
• Mecanização
• redução do custo de manejo
• uso extensivo de tecnologia no plantio, na irrigação e na colheita
• Logística









Revolução Verde

Resultou num aumento significativo da produção de alimentos 
mas...

Não solucionou o problema da fome no mundo

Aumentou a concentração fundiária

Aumentou a dependência de sementes modificadas

Diminuiu o número de variedades comercializadas





pastagens Áreas de plantio





Práticas agrícolas intensivas geram perda de biodiversidade



Variedades cultivadas no passado não são mais encontradas no presente

Afrescos e obras de arte são um 
registro importante da perda de 
biodiversidade ao longo do 
tempo

Villa Farnesina
Palácio construído entre 1508 e 
1511

Registro de variedades 
cultivadas no período, recém 
introduzidas, vindas do 
continente americano







Hábitos de consumo modernos não favorecem a disseminação de 
variedades locais

Grande variação na aparência dos produtos diminui são valor de mercado

Produtos homogêneos são mais procurados



Projeção de aumento no uso de fertilizantes, terras irrigadas, pesticidas e 
áreas utilizadas para atividades agrícolas (pastos e plantações)
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Importância dos microorganismos nos ecossistemas

Os níves de diversidade de microorganismos influenciam 
diretamente:

A produtividade dos ecossistemas

• A produtividade dos solos e de corpos de água é proporcional a diversidade de 
microorganismos

• A cobertura vegetal interfere diretamente na diversidade de microorganismos do 
solo

A sustentabilidade (funcionamento) dos 

ecossistemas

A diversidade de microorganismos tem papel fundamental na produtividade, nos 
ciclos de decomposição, mineralização e manutenção dos nutrientes presentes nos 
ecossistemas
Ciclos Biogeoquímicos



Importância dos microorganismos nos ecossistemas

Diversidade de plantas
Desenvolvimento de 

plantas



Importância dos microorganismos nos ecossistemas


